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NO ANO DE 1960

li eâ, Municipal �e Tavira
DESENVOLVEtf c{�. NDE ACTIVIDADE UBBANtSTICA
1ñ\O Plano de Actividades Muni­
!1� cipais para o ano de 1960, a

Câmara Municipal de Tavira
demonstra aos seus municipes
quanto vale a vontade firme e ina­
balável de que-des�ja que a linda
cidade de Tavira se modernize e
se amplie em poucos anos.

É verdadeiramente d i g n o de
'l----�--�---"":"'"'--.,.......,......----..._---�------- _, 'louvor o presente Plano de Acti-
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zação dos mais importantes me-
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AQUISIÇIO DE TERRENOS PARA 1 CONSTRUçIO DE UI BAIR­
RO ECONÓMICO E URBlNIZAÇIO DO MESMO BAIRRO
POSSíVEL SUPRESsIo DIS DUAS PASSAGENS DE NiYEL
CONSTRUÇIO DA I( PONTE ESTACA» DE ACESSO Á PRAIA'
DE TAVIRA

-

-

municipal de Zambujal a Tavira
(para dar acesso a Umbrías do
Camacho e outras povoações); .

.

c)-Reparação do, caminho

Methorameqtos. Urbanos
a) - Reconstrução e ampliação.

do edificio dos Paços do Conce­
lho;
b) '- Pavlmentacão de arrua­

mentes em Tavira
- 5." fase;
c)-Á�uas":__Pes­

quisas para abaste­
cimento domiciliá­
rio de Tavira;
d)-Águas-P£IJ­

quisas para abaste­
. eímen to por fonta­
nários a Conceição
e Cabanaa;
e) -, Arranjo e

navim e n ta ç

ã

o da
Rua 9 de Abril (tro­
ço entre Il Rua dos
Combatentes da
Grande Guerra e (I

Campo dos Márti­
res da República);
f)-,Arranjo e pa­

vimentação da Rua
da Porta Nova; ,

-, g)-Arranjo epa­
vimentação da rua

de acesso ao Par­
que MuniCipal e Largo' da Igreja
de Santa Maria; .

.

h)� Aformos,eamento do Lar­
go da Estação do Caminho de
Ferro, na parte que interessà à
Estação Agrária do Algarve;
I) - Estudo da rede de esgotos

a Tavira;
j) - Aléin das obras atrás men­

cionadas a Câmara realizará mais
as seguintes se lhe fôr concedido
o empréstimo pedido, a saber:
1) - Aquisição ou expropriação

.

da Horta d'El-Rei para efeitos de
urbanização;
2) - Urbanização da' referida

Horta;
3)'- Aquisição ou exproprla­

ção de prédios urbanos a fim de
dar acesso a arruamentos previs­
tos na mesma Horta; .

4) - Aquisição. ou exproprla­
cão de terrenos destinados à'
construção do Bairro Económico;
5) - Urbanização £1<> oí es m o

, Bairro;
(Conclui na 4." página)
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OS ,UTEDDY -BOYS"
fO}�:IN'AuÇ;_(l�AQ,�
EM P,ORTIMÃO

.

�A .REDE' ElECTRICA

DE ,VEZ E,M" QUANDÓ,. :.. _

,DO '�AIRRO DO· PONT�L
p[e�uic(}s e transtgencias sem

,q;ue. O norteiem directriees l'r­
mes . pará um, caminho .seguro
que para o ser tem de. manter
negativas aos deseios e imperti­
nências dos meninos. .

Na escota os professores, es­
tão manietados,' para -educar só

.

,(Conclui na 4." pa.glna)
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pela população de Tavira, alguns
deles de carácter turístico' que hã
muito se impunham pela sua pre­
mente necessídade;

Melhoramentos Rurais '

Q) - Conclusão da reparação
.da estrada municipal de Tavira a

Santo Estêvão_:'s.a fase;
b] - Constru ç ão da estrada

municipal dá Conceição (E'. N.
125) a Cabanas;

.'

\ d) - Reparação da estradá muo

níclpal de, Santo Estêvão à Luz
(E. N. 122);

.

e) - Construção de um troço
da estradá munícipal entre a E.
N.270 e Umbria;

_!/.tNDAM agora muito em voga
Vt e parece que causam pas­
mo.. as maléficas proezas do
que se, eonoenctonou chamar
para os aperaltar ê lhes dar
uma aureola de [asctaaçâo e

presttgto de teddy-boys, o que,
sem se rebuscar muito; tem na

vernácula Unguo portuguesa a

tradução de malandrtns. A nós
só causa admlraçâo que essas

proezas, misto de maldade e re­

pugnância, não tivessem vindo
a lume. há mais tempo.
Quem caminhar sem proposl­

tadamente fechar os olhos, verá
que (!JS teddy-boys sâo um triste
mas natural prodato da educa­

ção moderna. Os pais abando-'
nam os filhos iuns às ftutuações
das ruas, outros,' entregam-nos
aos cuidados de mercenários
que para melhor agradar e me­

recer reconhecimento fazem ou

deixam fazer o que os meninos
querem.
São os pais desviados': uns

para os trabalhos constantes a

que os submetem as necessida­
deS prementes de uma vida va­

ras,' o u t r o s entregam-se aos

ócios e praeeres 'de uma exis­
Uncia que só exige ° cuidado
de a preel!c,her- sem fqzer_n-ada�
Poucos stio' o's contádós entre
pais e filhos e nesses poucos
contactos querem pôr toda a

ternura dos seus. corações afec­
tuosos e deste modo sal' um
amor deliquescente cheio de

Por D. MARIA MANUELA NUNES 1II1111111111111111111111111111111jllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111118

As batalhas sem beleza ..• ()I

COM PARTI CIPA ÇOES
PA R'A O ALGAR"VE

A pouco e pouco a orata vai
ficando oaeia. O Outono apro-

Ixima-se, utn arrepio já pecrorre
as 'árooree, as pessoas, o tem-

po ... Além disso, há a reaber-
.

tura das .aulas. E 'as dias ses-r '
.

tem-se de cinzento e de tristeza

,como que procurando ajudar as 7?EM,por'diversas vezes o nos- Hoje temos o prazer de trans- C) Uma escola 'para ensino do
pessoas. no seu esforço de le-

� so Jornal, publicado interes- crever da Revista «Norwegian manuseamento e preparação do
cantar ancor!1_' '. _'

'

:�.;. ,:.sant�?' al'tigo_s sobre ,9..,.Í1m- Fishing, News» um"preçiQso,ar-, ,peixe., .

So_ú franca: c!;lsta me regres cionamento de escolas para. edu- "rigo
-

sobre o 'tuncio'riamí:mto das D) Cursos 'curtos; arnbulatõ-
sar a cidade. Nao porque o tra- caeão profissional de pescado- Escolas para Educação de pes-b lh er e I di y (CONTINUA NA 3

• PAOINA)a o me retuigne, ange sso.
res 'em diversos países, demons- cadores e sobre os cursos de

Amo trabalhar, ver brotar, a trando claramente a .ínsufismá- aperfeiçoamento de' pesca.uttlidade e a B_eleza das mãos vel garantia que representa para Dispõe presentemente a No­
que lidam corulnuamente, Abor-

a economia de um país a criação rue9a dos seguintes meios pararecem-me as pessoas ociosas a dessas escolas e de cursos que d d
apregoar que «o trabalho. é bom permitam aumentar os conheci-

a e ucação os seus pesca ores:

para o preto», mentas técnicos dessa valorosa A) Cinco escolas do Estado.

(Conclui na 2.& pãgina) classe.
.

B) Uma escola dtstrital,"
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'1 .. Possibilidad� de Exploração e Valori�ação,
, ·4 das. 1\guas da Fonte Santa

Pelo Ministério das Obras
Públicas, através do Fundo de
Desemprego, foram concedi­
das ao Algarve, as seguintes
compar-tícípaçõeæ

. Construção do quartel dos
Bombeiros Voluntãriós de Vi�
la Real de Santo António, re­
forço, 150.{)00$OQ; conservação
do Hospital da Santa Casa da
Misericórdia de Faro, 35.446$; (Oonttnuaçao .do número 328) mica. Dela f al ar e m o s ma is arquitectónicos, uma vez juntos
construção de uni bairro de adiante.

'

ao processo seguiram com este, e
casas para pescadores na ilha O relatório Freire de Andrade Nessa mesma data, os reque- passaram a constituir obrigações
da Barreta (Ancão), reforço, entrou na Direcção Gera! de Mi- rentes fizeram entrega duma tmpostas. nas condições do a!va-
50.000$00; à Câmara Municipal nas em 5 de Junho de 1951, e série de desenhos em tela, assi-, rá; condições, note-se bem, gl�a·
de Lagos, reparação de esgo- dá-nos a solução duma captagem , nados 'pelo arquitecto Continelli das e entregues pelos prõprlos
tos, reforço, 50.000$00. . que se afigura eficiente e econõ- Telmo que, mais inclinado à arte requerentes. Por. outras pala­
N���IIWIII�"""����IIWIII�"""������"""���IWWII do que às realidades da empresa, vra�: O alvar� foi dado para o

empreendeu um conjunto de edi- projecto Conhnelli Telmo que
ñctos com telhado' mourisco e previa:
arcos duplos em ogiva, muito bo- }.O - Um balneário com 5 cor­

nito, muito atraente se ... fosse pos de um só piso, eompreenden-
possível pô-lo de pé com os 10 (ConclUi na 4.- pAgina)

.

contos da empresa.
Por ;880 'Jos disse há pouco:•

O optimismo não conhece difi­
culdades.
O pior é que esses devaneios
�

• � r '

J U N T ,0 . A, P R A I A D E Q U A R T E I R A
,

.
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Isto de uma miúda marcar

��entrevistas é u m a maçada!
Vejam lá que esta maldita
barba (fi-Ia há quiuze diasl)

IIjá está crescida! Enfi'm,
quem paga o sabão, é cá o

'.",,'"<,., «velhote» ...

==::!J
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- ....

II
As nossas I elto ras

estio hole de para­
bens: apresentamos

DA fftf6UUIA Df PADfftnf I'!I [�o;r:£r:r�o:;:::
que se avlzinJ,a. Que

Foi aprovado superiormepte �tal?!o plano de electrifica_ção des-
mta localidade e que dentro de -

4 meses deve estar concluída 1I111111111111111111111111111111111111111111111111111illlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllliIIJUlllllllllllllllllllllllllllllijlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllJlIlIlIlIllI111111111111I
a obra; o que m'uito vem ale-

A eoLA 'pR I M A R'I A,��ará ��u���: a�!i�::eeS�p���� ES· JOVENS PORTUGUESES

;;'I�e�!Os��:�d:t�:áf£�:.l11en- DE. CO R'/T E S
.

p E R E I'R A S no [on[uuo Int!rna[ional
Serà desta vez que as pro- _ /

messas serão realizadas? Es-

peramos que sim..
'

. de Traba-Iho
11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 NEGAR que por todo o País Pereiras, freguesia e con�

se vai estendendo uma fe- celho de Alcoutim, foi criada
d� de edifícios escolares no- por volta de 1928. Para a sua

vos seria afirmar uma desla- . instalação lutou-�e com a falta
vada mentira; mas dizer .que de edifício adequado. Acudiu
essa rede está completa seria a essa deficiência o falecido
também atraiçoar a verdade. lavrad<!r daquele sítio sr. An­
Na nossa região bastantes es-

tónio Gomes Alves, que paratão ainda por se· erguer. Fo�
quemos um para exemplo. o efeito" e por algum tempo.

A .escola primária de Cortes (Conclui na 4." página)

£OMO oportunamente foi
anunciado, a Mocidade

Portuguesa enviou a Mode­
na, na Itália, dez jovens
operário� seleccionados na

fase nacional do último
Concurso de Trabalho, que

(Conclui na 3.' página)
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l�IN�
MOVIMENTO 'DA 'OTAI
de It'i1a 'Real el. Santo Ant6nlo
'D. 2 a 8 el. Outubro

_

TRAINEIRAS

2 NOTíCIAS DO ALGARVE

Uo��
PESSOAIS

CAMPliNJtli DE
NOVOS ASSINANTES
Prossegue no meio do maior

entusiasmo, a Campanha p�ra no­

vos Assinantes do «Notícias do
Algarve».. '

_

Hoje já poderemos dizer que a

segunda parte da rem'O�elaçã,'O do
eNotícias do Algarve» Já esta pa­
ra breve, devendo dentro de mi­
meros iniciar uma nova página
profusamente ilustrada, com mag­
nífica disposição de cores,

Damos a seguir o nome de no­
V'oS assinantes a quem agradece­
m'Os penhoradamente 'O auxílio
que vêm dar para 'o engrandecí­
rnento deste Jomal:
Pelo sr, Augusto Gregório L'Ou­

renco, 'O sr. Baltazar .Ioão Carlos.
E . ainda os srs. josé júlio Alves
Leandro, Cap. .Ioaqulm Francisco
R. C. da Silva, .losé António Ma­
deira, João Di'Og'O Marreiros Ne­
to, .losé dos Reis Baptista, josé
Rodrigues Sanches, Pedro Baptis­
ta Mendonça, Flávio de Gouveia
Osório, Eng. Francisco 0: G.
Sanches, Filipe Pereira Ratinho,
Com. Franeísco dos Santos Fran­
co, .Iosé António Gomes dos San­
tos, .Iorge Baptista Parra, .losé
Fernandes Colega, J'Oã'O Fernan­
des Ratinho, Pensão Algarve, An­
tónio João .lanêiro, Frutuoso da
Silva Cerqueira. D. Emília dos
Santos Neves, D. Celina' Maria da
Luz Gregório e J'Oã'O Augusto
Frederico.

Partidas o Chegadas

C'Om curta demora esteve nesta
vila de visita a seus pais, 'o nosso

estimado' amigo e assinante em

Sintra, sr. dr. Fernando A'lvares,
distinto médico na Base Aérea da
Granja do Marquês, Sintra.

•

Acompanhado de sua esposa,
esteve em Lisboa 'o nosso prezado
amigo e assinante nesta localida­
de sr. eng. J'Oã'O Manuel Gomes
Barroso,

•

Encontra-se em Lisboa acorn­

panhado de sua esposa e filha, 'o

nosso prezado amigo e assinante
sr. J'Oã'O de Almeida Cavaco, resi­
dente nesta vila.

•

C'Om curta demora esteve em'

Lisboa 'O nosso prezado amígo :e

assinante nesta vila sr .. josé R'O­
drigues Marques.

•

. Em goz'O de' férias encontra-se
nesta localidade, 'o nosso prezado
assinante sr. Luís Correia Vargas,
residenteem M'Ontejúnt'O-Cadaval.

Anuncl.e nosto jornal de grande
oxpansão om todo o 'País.

JUnTA DE TURI�M� DE ARMA(Ã�, DE PERA
Recebem-se propostas em carta fechada e lacra­

da até ao dia 1 de Novembro - de 1959- Relas 15
horas para o errendemento do Bar e Restaurante do
.Cesrnc de Turismo desta Junta pelo período de No­
vembro de 1959 a Outubro de 1960 inclusive.

Armação de Pera, 4 de Outubro de 1959
O Presidente da Junta de Turismo

Joaquim dos Santos Gomes
Tenente-C'Or'Onel

TINT4S fXCILSIV�

a

ASMELHORES
TINTAS :PARA

Constru- NAVIOS DE PES;.

·1 CA E CO-MÉRGIOCivl�====�====�====�1

Tintas para

ção
DEPOSITÁRIO NESTA VILA:

MANUEL DA SILVA DOMINGUES
BYE_IDR DB BEPOBLlGB Telefone 12

PADERNE

ClraDllio •• '•• t••m lIall.rn.

Realiza-se nesta localidade. nos
dias 11, 12 e 13 uma Grandiosa
Festa com o fim de engrandecer a

Feira -.Nova., angairar fundos para
a Filarmónica ! o cal e continua­
ção das obras já começadas na

ermida de Nossa Senhora de ao Pé
da Cruz.

.

Com o 'retumbante sucesso que
obteve no ano passado, e a elevada
categoría do seu programa, pode­
-se considerar UIDa das mais bri­
lhantes festas realizadas no Algar­
ve. Do sensacional programa fa­
zem parte além de outros os se­

lIuintes atractivos: Dia 11, às
.7 horas - Alvorada, com salva de
morteiros e foguetes; às 8 horas­
A· Filarmónica local, consíderada
das melhores do. Su! Pais, per­
correrá as ruas da povoação, .dan­
do assim inicio ao primeiro dia
festivo; às 14 horas - Abertura da
Quermesse, e venda de emblemas
comemorativos; às 17 horas - Gin­
cana de bicicletas .motorizadas; às
18 horas - Corridas negativas em

bicicletas de pedal, havendo pré­
mios para os primeiros classiíica­
dos nestas duas corridas, e mais

diversões, e à Noite Concerto pela
Filarmónica, leilão de ofertas e

queima de deslumbrante fogo. de
artificio, preso e solto.

,

Dia 12 - A's .7 horas alvorada
com salvá de morteiros e foguetes;
às 15 horas.- Música gravada, e à
Noite o Grandioso Baile abrílhan-:
tado pela categorízada 'orquestra
algarvia ii Vera' Cruz », hasendo
concurses de Tango e Valsa a pre­
mio.
Dia 13 - A's 7 Altrorada; às 8 ho­

ras � a Banda percorrerá as ruas

da Povoação à frente do magestoso
desfi! de' tabuleiros e ofertas que
no ano trasacto obteve grande su­

ceSSOj às 12 - música gravada;
às 14 - Reabertura da Quermesse;
às 16 horas - sensacional prova de
ciclismo, com o seguinte intinerá­
rio; Paderne, Boliqueime, Ferrei­
ras e Paderne, em três voltas, num
total de 87 quilómetros, com a

presença dos valorosos estradistas
do Louletano - Desportos Club, Gi7
násio Clube de Tuira, Portimo­
nense e Farense.
Além dos' prometedores ciclistas

do Sporting Club Padernense, e

out(OS nomes já cqnhecidos n�,
meio velocipédíco, com prémios aps
primeiros cIassificados e em cada
pas�agem sobre a meta; às 19 ho-'
ras - Distribuiçã!) dos prémios aos

vencedores da prova de ciclismo
e diversas surpresas; às 21 horas­
Concerto pela Filarmóniça, leilão
de ofertas e espectáculo de varie­
dades pelos. consal!rados adistas
lisboetas Aurora Silva e Ivone
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Vieira, e o conhecido cantor algar­
vio José Baião que serão acampa­
nhados à guitarra e viola.
A's- O horas - Queima de artísti­

co fogo de artifício preso e solto
confeccionado por um conhecido
pirotécnico.
As mesas serão reunidas por gen­

ti s e graciosas meninas d e s t a
terra.

Teve a gentileza que muito
agradecemos de transcrever algu­
mas das «Chãvenas de Café qua­
se Amargo», de autoria do nosso

erudito colaborador sr, dr, Cruz
Malpique, o ímportante diário da
nossa Província de Macau eNO­
TÍCIAS DE MACAU ••

�
Norte' .

Tufão -,

Total

30.931 00
7 350$00
33.281$00

lIroya el. elClII_mo
.

Organizada pela' Comissão de
Festa da Ribeira de Alte, dispu­
tou-se no passado dia 5 uma pro-
-va de ciclismo, com o seguinte iu­
tenerário. Ribeira de Alte, Messi"
nes,' Algôs, Ferreiras, Ribeira de
Alte em duas voltas num total de
77 Kilómetros que teve a seguinte
classiñcação: 1.· José da Conceição
Soares, do Padernense; 2." Fran­
cisco Alexandre Cabrita,' Pader­
nense; 3.· Vitor Tenazinha, Loule­
tano; 4.° N. N., do Louletano: 5..,
J.Justo. individual; 6°, José Guer­
reiro Fernandes, Padernense; 7.0,
Tomíx, do- Louletano; foram classi­
ficados mais corredores.
A prova foi muito bem disputa­

da, tendo havido imensas fugas, e

mais uma vez ficou demonstrada
a categoría dos valorosos ciclistas
locais, especialmente, Francisco
Alexandre Cobrita, e José' da Con­
ceição Soares, aquele uma promes­
sa que .futuramente dará muito que
falar e este já mais experiente a

juntar este triunfo ao seu brilhante
palmarés, pois correram com von­

tade e souberam aproveitar inte­
ligentemente o momento oportuno
para decidir a sua sorte; pena é
que o outro ciclistas local, José
Guerreiro Fernandes, não sabia
dosear, o seu esforço e esbange
energias desnecessáriamente. Outra
coisa digna de realce é a popula­
ridade que este desporto tem em
Paderne especialmente na Ribeira
'de Alte, pois os dois citad'Os, ci­
clistas são deste sítio e se algum
deles der que falar não será e'stra­
nho, pois é daqui o antigo e valo�
roso ciclista José Martins um dos
primeiros ases do desporto do pe­
dal.

lIont•••tr.ita

Puece impossível, que numa es­

trada com tanto movimento como
,

a de Paderne para Messines haja
uma ponte com pouco mais de 2
mdros que é uma autêntica ratoei­
ra· para os automobilistas, pois é
rara a semana que não sucede um

desastre em que esta fica derruba­
da, careos amachucados e ocupan­
tes feridos felizmente quase sem­

pre sem gravidade. Para· evita�
todos estes acidentes quando sera
construida uma nova ponte, pois

. ali a ribeira é muito estreita, e

com'o moviment!) que esta 'estrada
tem não deverá continuat a suce­
der o que até aqui tem sucedido.

Falta II. 8én.ro. alim.ntralo_

Nota-se nesta localidade,. grande
escassez de azeite e bacalhau es-

, pecialmente, o qu.e põe os seus �a­
bitantes em sénas preocupatoes
pois estes dois artigos são de pri­
mordial importanCia e imprescin­
diveis à vida. - e.

TAVIRA

1I80ra •• Batatas

Há mais d� 15 dias que falta à
venda nos lugares do costume este

tubérculo, alimento d e primeira
necessidade, sem que até hoje al­
guém tenha providenciado pll_ra qu�
o mesme deixe de faltar. Nao esta
cedo que assim aconteça, quando
os jornais diários dizem ·que em

.

Lisboa o mesmo se apresenta. à ven-

da a 1$40 cada quilo. Noutras loca­
lidades perto de Tavira encontra-se
à venda e sem faltas a 1$50, 1$60
e 1$80 cada quilo. Porque razão es

falta? Pedimos providêucias.
E tam"'m o TouGinho

Esta gordura de primeira necessi­
dade desaparceu há tempos de ven­

da nás mercearias. Nos talhos o pou­
coque aparece, são peles frescas que
gordura alguma dão à comida. Será
porque se avizinha algum aumento?
Será talvez possível. Estamos na

época da matauça de carne de porco
e já se avisam apoquentações p!'-ra
se adquirir os derivados do artigo.
A quem pedir providências neste

sentido.
F..elr. el. Tavira

Realizou-se nos passados dias 4
e 5 do corrente, a Feira de '5. Fran­
cisco, a maior do concelho e que
costuma atrair a esta cidade grande
número de forasteiros e feirantes.
Este ano o recinto foi superiormen­
te modificado, tanto no piso como

na luz, tendo agradado a todos, pe­
lo que está� de parabéns a Câmara
Municipal.

Banel. el. Tavira

Está inscrita no I Grande Con­
curso Nacional de Filarmónicas e

Bandas Civis, a Banda de Tavira.
Fazemos votos para que consiga
obter boa posição no referido con­

curso.

eort.jo el. Ot.r.ntla_

No próximo domingo, 11 do cor-

oo����������oo

I CINS-- FOZ!
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Movlm.Dto ti. lIavlo. DO 1I0rto
•• vn. 'R••I •• Sallto ADt61110
'De 2 a 8 ti. Oútubro
Entrados:

MARIA CHRISTINA, de 549 ton.,
e MIRA TERRA, de 562 ton.,
ambos Portugueses, de' Lisboa,
com adubo.

Saídos .'

ZE' MANEL, MARIA CHRISTINA
e MIRA TERRA, para Lisboa,
com minério.

FARMACIA DE SERVIÇO

Apresenta na próxima quin­
ta-feira, o sensacional filme
em Cínemascope, SANTIAGO,
com Alan Ladd e Rossana Po­
destà,
A história da Independência

de Cuba quando os seus habi­
tantes lutavam desesperada­
medte contra os espanhóis.

(Para 11 anos).
• Está de serviço permanente de

10a 16 de Outubro -

a farmácia
CARMO, Rua S. João do Brito _
Telefone 31.Desporto

INseRlçÃo, �
DE JOGADORES JUNIORES Conta Gotas

.

(Conclusão da l.· pãgína)
Esclarece-se que, por deter­

míriação da Federação Portu­
guesa de Futebol, o teor do
'seu Comunícado Oficial n.s 2
(rectificado) de 11- 8 - 959, é- de
aplicar tanto à inscrições co­
mo a revalidações de licen­
ças de jogadores junior.

'

Assim, só poderão ser reva­
lidadas as licenças dos joga ..

dor-es [untores que ainda não
tivessem completado 18 anos

no dia 1 de Setembro.
Os jogadores com 18 anos

completos antes 'Ou em 1 de
Setembro, só poderão revali­
dar as suas licenças na cate­
g'Oria de «séniores,:'.

Mas o trabalho, tal como ele
hoje existe, não constttut uma
maneira de nos realtearmos,
mas sim de nos âesfaeermos.
Ao fim do dia tr-me-ei sentir
não repousada, pelo deoer cum­
prido} mas aniquilada pelas pas­
sadas inglórias, pelo eco de in­
diferença que responde à deeo­
çdo que ponho na tarefa. Pelas.
mãos que deixarei, cair no rega­
ço como andorinhas que perde­
ram a força de atravessarem o
Oceano da nova Primavera ...
Eis por que me custa regres­

sar à cidade: temo as batalhas
sem belesa, que são, afinal, as
batalhas de todos os dias.

...Batalhas gloriosas
JUDICIALTRIBUNAL Estou assim, hoie. É do tem­

po. ChOve, ininterruptamente,
desde madrugada. Deu-me.a eso.
perlina. A chuva, ao mesmo

tempo que arranhava nos vidros,
arranhava-me nos nervos. Fi­
quei doente.
A verdade é que o nada faser

das férias iá me' fatigava. E que
em certos momentos ansiava id
por reatar a actividade. As lu­
tas inglórias e mesquinhas?
Sem dúvida. Mas também a pos­
sibilidade de que deixem de o

ser.
A possibilidade de, onde quer

que se
.

trabalhe, se faser algo
para que melhore a natureza hu­
mana e se radique a· esperança
num futuro melhor-sem o que
toda a actividade é negativa e
vã ...
Um llvro bom que se empres­

ta,' uma biblioteca que se cria;
um boletim que se publica,' uma
festa que se organisa,' uma su­

gestão que se apresenta,' uma

reunido de classe a que se assis­
te - e logo tudo se modifica,
até a paisagem que, de bucólica
ou paúlica, se transforma em

campo d� luta ...
4'1

Campo de luta onde a nossa

alma, a nossa dignidade,. se

tempera. E ondé, afinal, todas
as .batalhas são gloriosas ...

Comarci 'da Vila Real de Santo António

Anúncio
Faz-se público que por

sentença de 7 do corrente
mês de Outubro, foi decla­
rada em estado de falência
a SOCIEDADE CLEMEN­
TE & FILHOS, LO.', �om
sede nesta vila, na Rua
Conselheiro Frederico Ra­
mirez, n,· 20, representada
pelo seu único gerente efec�
tivo, António Marciano Ri­
beiro Clemente, tendo sido
fixado o prazo de QUINZE
DIAS, contados da primeira
publicação deste, para os

credores reclamarem os

seus créditos.

Vila Real de Santo An­
tónio,8de Outubro de 1959.

° Chefe da Secção
Regina A'ugusto Lança

Ver:ifiquei:
° Juiz de Direito

Victor' Manuel Leite Marreiros
A carícia e os desastres

.

�M PORTIMÃO

lela o "HOTíGIBS DO ftLGIUE"
no eAFÉ NAC!IONAlD
�8 na--:­

BARBEARIA �DESPORIIVA
(de ]oãQ Bonito)

Estava eu na estrada aguar­
dando a camioneta que me de­
via pM em casa quando vejo o

meu sapateiro a seguir, de bi­
cicleta, para a vila. Levava a

filha, a Rosa, num dos braços.
Tdo lesta a correr para mimi
quando pressente uma carícia
ou um chocolate, a Rosa, desta
ves, nem para mim· olhou, tdo
entretida ia a festeiar a cara
barbuda e magra do pai.
No dia seguinte fis de propó­

sito para passar à loja. A Rosa,
se lhes parece, a correr para
mim de braços abertos ...

- Voct2 ontem ndo me ligou •..
- começo eu, a faser beicinho•..
- Quando?- pergunta ela,

sinceramente preocupada.
- Ontem, quando ia na bici­

cleta com o pai.
Este intervém:
-Ia com multo medo que eu

caisse e me aleijasse. Dela não
se importava. Só disia: ai, o

meu rico pai, que se cai alei­
ia-se ...
As pessoas presentes riem.

Torno a voltar-me para a pe­
quena, depois que as atençoes
se distraem de nós: '

- Tu ias a faser festas aa

pai...
-Ia. Para ele n(Jo cair ...
As crianças descobrem coisas

maravilhosas e maneiras mara­
vil/lOsas de diser as coisas. I Es­
ta, por exemplo, descobriu, com
a sua velha ci�ncia, que uma
carícia pode evitar desastres,
que um instante de compreen­
s(Jo pode traser a alguém o

eqlzillbrio que lhe falta
M.rl. M.nu.l. lIun••

rente, conforme está determinado,
realiza-se mais um CortejC) de' Ofe­
rendes, em benefício da Santa Ca­
sa da Misericórdia de Tavira, pro­
movido por aquela instituição. Es­
pera-se que o povo tavirense saiba
conrresponder com os seus ·óbu!os.
-e.

.

VIU NOYA DE GAGEU

Morte na Via Férrea
N'O passado dia 6, cerca das 25

h'Oras, próximo da passagem de
nivel da N'Ora, foi encontrado na

\lia férrea pelo motorista de uma

automot'Ora que se dirigia para
Vila Real de Santo António, o ca­

dáver de Fernando Pereira R'O­
drigues, solteir'O, de 21 anos, na­
tural e residente nesta freSluesia,
filh'O de Fernando Martins Rodri­
gues e de Maria Lúcia Pereira.
Dado 'o alarme verificou-se que

o infeliz rapaz, tinha a cabeça se­

parada do c'Orpo, motivad'O pel'O
combói'O correio para Lisboa, que
m'Omentos antes ali tinha passad'O.
C'Ompareceram as autoridades

de Vila Real de Santo António,
que depois de procederem às for­
malidades legals, deram ordem
para que se fizesse 'o funeral pa­
ra 'o cemitério local. - e. Âasinli e proplE&i t1Notícils 40 AlgArve'1
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(CONTINUAÇÃO DA I.. P .lOINA) Os estudantes estão sob cons-:

tante controle, médico e, como

regra, 'é-lhes feita anualmente
uma observação geraí,
Os alunos têm a sua Associa­

ção, onde costumam reunir-se de
15 em 15 dias. Uma das mais im­
portantes funções desta associa­
ção consiste em treinar os seus

membros em actividades associa­
tívas e acostumá-los a aparecer,
em público. Discutem com fre­
quência temas de interesse geral,
praticando assim na maneira de
apresentarem os seus pontos de
vista pessoais. Muitas das reu­
niões são também destinadas a

recreio.
O programa de curso para

o mestre de pesca tem como objec­
tivo:

.

1) Ampliar e melhorar os co­

nhecimentos sobre pesca que os

alunos já possuam por experiên-
cia pessoal.

.

2) Dar-lhes a conhecer siste­
mase espécies de pescarias que
não sejam do seu conhecimento.

5) Ensinar-lhes a história na­
tural básica respeitante às pes­
carias, de forma a que possam
compreender melhor as possibilí­
des da indústria e que as suas

opiniões, . em particular ou em

público, sejam baseadas nos

factos.
.

rios, compreendendo as seguintes
matérias:

- Navegação (II classe), de
21/2 meses de duração.

,

- Radiotelefonia, com a dura­
cão de 2 semanas, indo a 5 sema­

nas quando compreenda radio­
goníometria.
- Contabilidade.
- Manutenção de equipamen-

tos eléctricos a bordo dos bar­
cos de pesca.
- Sondadores por eco, com

uma semana de duração. ,

- Preparação do pescado.
- Primeiros socorros.

Os alunos das escolas de pes­
. ca são pescadores de idades
compreendidas entre os t7 e os

50 anos, ou mesmo mais velhos.
Não se trata de fazer pescado­
res, pois eles já o são. Muitos
começam a vida, da pesca ao

atingiram a idade suficiente para
irem ao mar com os pais. Todos
frequentaram o curso de instruo'
ção elementar, obrigatório para
as creanças norueguesas e que
tem a duração de sete anos. Al­
guns frequentaram posteriormen­
te ainda outras escolas, com vis­
ta a refrescar e aumentar os co­

nhecimentos apreendidos duran­
te os já referidos sete anos de
instrução primária elementar.
Outros chegaram a frequentar o

liceu.
'Pràticamente; todos eles são

filhos de pescadores. Alguns sãó

pobres, outros não o são, mas a

todos as escolas facultam as

mesmas facilidades: Viagens de
e para a escola e ensino gratuito
na escola e no mar. As escolas
forneéem alojamento e alimenta­
ção, mas na maioria delas a rou­

pa de cama e os livros são pro­
priedade dos alunos. Nas esco­

las oficiais todas as despesas são
de conta do Estado.
E' bastante árduo o

.

trabalho
nas escolas do Estado. Durante
os 10 meses que dura o curso

para mestre de pesca" os alunos
têm muito estudo e muito poucas
folgas. Mas mesmo assim, pou­
cos são os que não conseguem
vencer.'

,

As lições do curso de mestre
dividem-se por 20 matérias teó­
ricas e 6 práticas. Geralmente,
não estando os alunos habitua­
dos' a uma vida quase exclusiva­
mente de portas a dentro em atu­
rado trabalho com livros leitura
e" escrita, acham que não pode­
rão chegar ao fim do curso. Mas
essa impressão vai desaparecen­
do gradualmente, surpreendendo
o nível de conhecímentos

:

que
conseguem adquirir, As classifi­
cações finais são elevadas, ha­
vendo bastantes muito próximas
do máximo.
As 'escolas de pesca do Estado

compreendem o ensino de três
ramos:

t ) O curso para mestre de pes­
ca, o qual inclui uma prova prá­
tica e tem a duração de tO meses.

2) O curso destinado a habili­
tar para a prova de motorista.
Este Curso dura 5 meses, haven­
do anualmente um no Outono e

outro na Primavera.
.

5) O curso de cozinheiro, ter­
minando' por um exame final,
prático. Há dois cursos anuais,
ao mesmo tempo que, o de mo­

toristas.

Além do diploma do curso de
instrução primária de 7 anos e

de atestados de saúde e de boa
conduta (certificado de registo
criminal), devem os candidatos
ao curso de mestre de pesca pos­
suir prática de pesca durante
dois anos, posterlorrnente à ida­
de de t5 anos. Também são ne­

cessários atestados médicos res­

peitantes, a boa visão e bom ou­

vido. Os daltónicos não são

aceites, pois têm que poder dis­
tínguír bandeiras, marcas e luzes
de diferentes cores.

Os candidatos ao curso de mo­

toristas têm de apresentar ates­
tado certificando terem embarca­
do dois anos em navio com con­

vés e terem alguma prática na

condução ,de motores, isto até
aos t7 anos. .

Todas as matérias dos cursos
são de frequência obrigatória e .a
falta às aulas só pode ser autorí­
zada pelo director da escola.

4) Habilitar os estudantes com
conhecimentos de navegação e

de funcionamento e manutenção
dos motores.

5) Alargar os conhecimentos
que os alunos trazem da escola
elementar.' ,

Os conhecimentos gerais rece"

bidos no curso de mestre;: com­
preendem: leitura e escrita da
língua norueguesa,. matemática,
contabilidade, história natural,
inglês, cuidados com a saúde e

cooperação. .

A parte de navegação, com­

preende: Navegação astronómi­
ca e costeira, meteorologia, cui­
dados com os motores, sinais e

comunicações radiotelefónicas.
A parte da pesca ocupa-se de:

NOTÍCIAS DO ALGARVE

Prática da pesca, artes e apare­
lheis, preparação do pescado a

bordo, biologia d o s peixes e

oceanografla,
Também é ensinado aos alu­

nos como trabalhar com sonda­
dores, radiogonlómetros e outra
aparelhagem electrónica para ria­
vegação.
O curso para mestre de pesca

tem o ensino distribuido pela se­

guinte forma:

Navegação. .

Matemática . .

Regras para evitar
abalroamentos.

Meteórologia .

Norueguês e

Inglês. .

Motores . .

Marinharia. .

Sinais. . .

Leis marítimas •

Saúde e higiene .

Oceanografía . •

Química e física,
compreendendo'
electricidade .

-----

A transportar

Transporte
Contabilidade. .

Radiotelefonia .

Soctología e co-

operação
Estatística. . .

Trabalho de me­

tais.. . • .

Funcionamento
de guinchos e

outra aparelha­
gem ..

Sondadores pelo
eco.. .

Instalações e I é­
ctricas . . .

Azimutes pelo ra­

díogoniõmetros
Biologia dos pei-
xes . . . .

Prática de pesca
Zoologia e botãní­
ca.

Total .

No curso para motoristas, os
alunos são instruídos no funcio-

,(Conclui na 4." pãgtna)

Jogo no campo «Sanches sitano apresentou-se em

4�g tempos Miranda», em E'vora, E'vora, no passado domin-

A'rbitro: Manuel Valen- go, possuidor: de uma mais

te, de Beja. apurada preparação física,
o que lhe valeu lutar em

JUVENTUDE - Varato- igualdade de forças com o
jo; Canhão, Casimiro e Fa-

seu adversário até ao final
nico; Abegoaria e Castí- dos '90 minutos.
glia; Polívio, Caeiro, Vie- Sobre o jogo damos al-
gas, Mira e Cascalho.

gumas passagens extraídas
LUSITANO - Padilla: do Jornal cA Bola). Eis

,' ... ! ..p.�.n:�, Antunes, e Gonçal- uma delas:
ves; Mendes e Armando; ca jogo Juventude-Lusi­
Salvador, Jaruga, Belo, Tra- tano de que pauco se espe-1.025 tempos 'Tvaços e urres. rava dada a fraca carreira

(eo interveio, 2-1) dos algarvios na prova ilu-

O marcador dos tentos
diu a espectativa pessimis­
ta e veio afinal a resultar

20 li ,algarvios foi Torres. num encontro agradável
10 • que manteve interessada a

Ao contrário do que tem assistência até final. Electi­
acontecido até agora, o Lu- vamente os grupos em pre-

40
20 ' »

205
50
20
50
20
20
60 .'

70

1.025 tempos
55
65

50

45

to

10

10

90
90

90
1. 555 tempos

sença, iniciaram o jogo em

bom andamento, que viria
a durar os noventa minu­
tos, predominando uma toa­
da de equilíbrio, bola cá,
bola lá •

'Um pouco mais perigo­
sos os eborenses, sem que
porém, chegassem a que­
brar a harmonia do grupo
visi tan te, q ue lhe deu sem­

pre boa réplica, respondeu­
do taco a taco, disputando
o .resultado com convicção
e acerto".

Outra passagem do refe­
rido Jornal:
ca Lusitano, que víra­

mos aqui disputar as meias
finais da Il l Divisão Nacio­
nal com o S. L. Olivais,
num jogo em que saiu se­

veramente derrotado, sur­

preendeunos ag radàv e l­
mente.
A equipa mostra-se mui­

.to superior, mais ligada,
mais intencional e perigo­
sa. Sobretudo, apresentou­
-se senhora de um poder
físico q ue não se esperava.
Enquanto que no jogo com

o Olivais quebrou precisa­
mente por aí, no domingo,
mostrou absolutamente po­
der aguentar sem quebras
os noventa minutos.
A - defesa exibiu-se em

bom plano, travando duelo
interessante com o ataque
adversário, do qual não. saíu
diminuída. Os médios, em­
bora sem fulgor, foram cum­

prindo a sua missão, e o

ataque lutou bern, abrigan­
.do a defesa eborense a tra­
balho de certa vulto, mas

não muito feliz).

.Sobre a' arbitragem, diz
-cA Bola» o seguinte:
-.0 árbitro produziu bom
trabalho e teve a virtude
de segurar' os jogadores
'quando após o terceiro go­
lo dos eborenses, se entrou
.em toada feia que ameaçava
descambar em violência».

A EDUCAÇÃO DOS PESCADORES NORUEGUESES O E8 p O RT O N O A l GA RVE
F'U T,E"e O L.

JUVBNTUDE, 3=LUSITANe, 3
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, Jogos para hoje: Arroios-OLHAÑm-.i·SE; LUSITANO-Desp.
Beja.; Montijo-Juventude; Barreirense-PORTIMONENSE;' FA­
RENSE-Oriental; Almada-Estoril; Serpa-Oltvaís.

J
-. _'V .. E.;.'D.

. 3'· l ,"3' .. " , "

•

3· 2· i:''':_
3 2

.

1
3 2 1
3 2 1
3 2 1
3 1 1. 1
3 1·1 1
3 1 1 1
3 1 2
3 1 2
3 1 2
3 1, 2
"3 - '- ,3

B.
14- 3
1- 3
8� 3
5- 3
8- 6
4. 3
9- 8
6- 5
4-2
3- 5
6-15
5� 9
2- 1
2-11

,P.
6
5
4
4
4
4
3
3
3
2
2
1
1
O

PORTIMONENSE. '.

FARENSE' .

OLHANENSE
Barreirense.
Desp. Beja
Almada ..
Juventude .

Montijo.
Oriental. .

S. L. Olivais
Arroios. .

LUSITANO.
Serpa. .

Estoril .

J OVENS PORTUGUESES
no [On[uR�O IHHRnUlOnAl DE TRABAlHO

(Conclusão da l." pãgína)

representaram o nosso Pais
no VIU Concurso Interna­
cional de Trabalho, e ern
q ue estiveram representan­
tes da Alemanha Ocidental,
Bélgica, Espanha, Inglater­
ra, Irlanda, Itália; Luxem­
burgo e Suíça.
Dos dez jovens operários

portugueses, e que concor­

reram a sete modalidades,
nove foram classificados en­

tre mais de duzentos e cin­

quenta participantes indi­
viduais de outros países
que, no conjunto, compe­
tiam em cerca de vinte mo­

dalidades.
A classificação dos re­

presentantes de Portugal é
à seguinte: Carpinteiros ci­
vis: _1.0 prémio - Carlos
Mendes Rojão, da Escola
Industrial de Machado de

Castro, que conq uistou o tí­

tulo de Campeão Interna­
cional de Trabalho; 7.° pré­
mio-Carlos Gonçalves Ve­

nido, aluno da mesma esco­

la i nd ustrial. .Instaladores
electricistas; 4.° prémio­
Bernardo Malheiro da Cos­
ta, da Escola Industrial e

Comercial de Braga; «ex

aequo» com josé'Brito Frei­
re dos Santos, dos Estalei-
ros Navais da C. U. F.; Ra- na Ta".a ...I. Antun•• & e."

diomontadores: 2.° prémio I AY. Almirante Reis. 22-C
- António Silva Barão, da
.Escola Industrial Fonseca l'- <_a_os_A_n_io_8_> -

Benevides; Serralheiros me­
cânicos: -�5.o "prémio':':_ l\'ta­
núel Henrique de Jesus Ser­
rão, dos Estaleiros Navais
da C. U. F.; Frezadores: a.O
prémio-Manu.el Gomes da
Silva, da Escola Ind ustrial
e Comercial de Braga; Sol­
dadores a arco: 2.· prémio
- João da Silva Medinos,·
aprendiz da «Sorefame»; 4.°
prémio-Paulo Esteves Vi­
de, dos Estaleiros Navais
da C. U. F.

,

T%rOGnI.FUi acconno
FÁBRICA DE CARIMBOS

As oficinas gráficas que se im­

pllem pela perfeiçito e esmero dos
seus serviços, e equipadas com

as mais modernas máquinas au­

tomáticas da Indústria Gráfica.

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO
'l'elerone 69 Apartado 3

'J)fSPUTOU-SE no passado domingo mais uma jornada do
Campeonato Nacional da. II Diotsão, que foi, como as resul­

tados indicam, cem por cento algarota. Após esta Iomada, a

ctasstftcação é agora comandada por um trio atearoto, respecti­
oamente, Portimonense, Farense e Olhanense.

O despique entre os dois prlmetros da classlftcaçâo, em Po,.­
-timâo, terminou naturalmente com a vitória da equipa mais bem
ctasetftcada, cuja supertortâade nunca estene ausente. O Porti­
monense nunca encontrou grandes dificuldades (excepto nos pri­
meiros 25 minutos), para dominar ° seu antaeontsta, onde Arsé­
nio e Redol constttutram ° maior obstãculo para os algaroios,

-'--c-:.--
--c-.--

Outros resultados'

Oriental, O - Barreirense, l'
Olivais, O - Almada, 2
Beja, 5 - Arroios, 1

Estoril, t - Farense, 4
Olhanense, 4 - Serpa, O

Portimonense, 4 - Montijo, I

Agradecimento
dolo Ramos Vasques
A Família de João Ramos

Vasques, na impossibilida­
de de poder agradecer pes­
soalmente às pessoas que
se dignaram acompanhar o

seu saudoso extinto, à sua

última morada, e bem assim
a todos aqueles que lhe ma­

nifestaram o seu pesar, vem

por este meio, muito reco­

nhecida, agradecer.

Em Olhão, o clube local reatteou boa extbtçâo, tendo todos. os
sectores da equipa praticado um futebol enooloente e rasgado,
quê por completo confundiu a turma aâoersârta. Lâ na última
época, os algarotos haoiam disposto, com relattoa faoiltdade dos
alentejanos. Os locais dominaram intensamente, e podertam. ter
iniciado mais cedo Q marcador, se possulssem melhor enten­
dimento entre si - o que se foi acentuando ao longo do encontro.

--c-:.--

.O Farense venceu nitidamente o «lanterna oermelha», mostran­
do o. poder realieador do seu ataque. A equipa do Estoril Praia,
tal como noticiámos na passada semana, encontra-se longe das
exibtçoes das épocas anteriores e os .Ieoes. de Faro aprooeita­
ram para arrecadar os dois pontos.

--c-)--

Proeea de ouito foi, sem düotda, a do Lusitano ao conqutstar
o primeiro ponto em B'oora, frente ao Luuentude, A equipa at­

garoia, passada a fase inicial da praua, naturalmente perturbada
pelo deslumbramento da própria competição, começa a adaptar­
-se à prooa. Trata-se de um precioso ponta que m ulto oirá mo­

raliear a equipa éencamaâa» em próximos encontros.

•
v

O L U S I TA NOF.' e.
VENCEDOR EM ESPANHA
Integrado nas festas de

Isla Cristina, o Lusitano
F. C. deslocou-se nos dias'
7 e 8 àquela cidade espa­
nhola para disputar um toro,
neio de futebol.

'

, Os resultados foram os

seguintes:
Dia 7

Moron, 2 - Lusitano, 3
Dia 8

Isla Cristina, 3 - Lusitano, 3

•

«'NOTíCIAS DO ALGARVE ))-
.

V-ENDE-SE EM LISBOA tt()Jf

LÃS VARA TRIeeT'
A CASA OUE MAIOR SORTIDO APRESENTA' EM LAs �

Marcas: TWEED, SHETTLAND, AUSTRALIANA, RUBY, ANGORÁ
IDINDA ,eoIDEC!�lio 1>1 Al'tGODÕES ME�eERI.iA1>OI

PERLOPONS E RAFIAS
CORES GARANTIDAS-ENVIAM-SE AMOSTRAS

PEDIDOS A: J. A. MONTEI RO, LDA.
R U A A U G U S T A, 250· 2.0 DT. o

- L I S B O A

()f
BARREIRENSE - PORTIMONENSE e FARENSE - ORIENTAL

JVC3()S ()f ti()Jf -

O Portimonense eat de tongada ao Barreiro. Deslocação diff­
cü da equipa do Barlavento, até agora invicta, que irá traoar
duelo interessante com uma equipa oinda da 1 Dioisao e jogando
no seu próprio terreno. '

Continuará o Portimonense invicto P

\--c-)--

No Estádio de S. Lufs, o Farense (5 p.) recebe o Oriental (3 P.).
A luta oai ser grande e embora os orientalistas tenham sida der­
rotados no domi�go, o Farense oai ter que empregar-se a fundo
para .arrecadar. os dois pontos em disputa.

'

--c-)--

O Olhanense oai até d capital defrontar o Arroios, um dos úl­
timos classificados, e esperamos que saia oencedor embora com

certas dificuldades, dadas as preocupaçOes do grupo da 'casa, da­
da a posiçãO que ocupa na classificaç(Jo.

--c-:.--

Finalmente, em Vila Real de Santo António, o Lusitano rece­

be o Beja, num jogo que será o duelo Algaroe-Alentejo. O Beja,
animado com as duas últimas vitórias tentará somar mais pon­
tos e consolidar a sua posiç(Jo. Por sua oeB, o Lusitano, fenlnrd
eoitar nova derrota no seu campo e fugir aos incómodos últi­
mos lugares.

/I.'luncle 'leste jornal de Igrande expansito em todo o

pals.' ,

.eJa eoonÓmloo
, Poupe multo dinheiro

PREFIRA A



ESCOLAS DE PESCA
(Conclusão da 3.' página)

namento dos motores dos barcos
de pesca. E como estes barcos
também têm equipamentos eléc­
tricos, igual�ente lhes é ensina­
do o seu funcíonamento
Ainda não são passados certi­

ficados para motoristas, o que é
aguardado num futuro próximo,
São as seguintes as matén.as

ensinadas no curso para motoris­
tas: Leitura e escrita de norue­

guês, matemática, física, química,
motores, electricidade, materiais,
trabalho de metais e desenho de
máquinas. Cerca de metade dos
tempos do curso' são ocupados,
nas oficinas e em trabalhos prá­
ticos.
O objectivo do curso de cozi-.

nheíro é o de treinar cozinheiros
para a frota de pesca. A presta-

'

ção da prova prática, final não dá
direito à posse de diploma.
,A aprendizagern prática é a

mais importante. No entanto, os
alunos cozinheiros também apren­
dem norueguês, inglês, matet?á!i­
ca, contabilidade, c omp o s i ç ao,
dos alimentos e higiéne, Esses
.alunos preparam a alimentação
pára os demais colegas da esco­

la sendo apenas ajudados nos

se'rviços de limpeza.,
'

Alémdas aulas constantes nos

programas, as' escolas costumam
ser visitadas. por técnicos espe­
cializados, em vários assuntos da
pesca, os quais fazem,_ a interva­
los redulares,' conferências no­
cturnas. os alunos visitam tam­
bém fábricas de preparação de
pescado, empresas produtoras de
aparelhagem' de pesca, estalei­
ros, etc.

Quando, em, 1939; se abriu a i

primeira das escolas de pesca,
não havia ainda livros €:)speciais
para o ensino a ministrar.
Actualmente, 'a edição dos /ne­
cessários livros' verifica-se com

rapidez.
'

O curso para mestre de pesca
Este curso tem a duração de

dez meses, como já foi dito. A
parte referente à pesca e assun­
tos correlatívos, consome pouco
menos de metade do tempo, sen­
do a biologia das espécies, a prá­
tica das pescarias e a oceanogra­
fia, as matérias mais importantes.
Na biologia das espécies, os

alunos estudam a anatomia e a

fisiologia dos peixes, sua idade e

crescimento, as: migrações para
alimentação e para desova, a sua

comida, as necessidades quanto
a temperaturas e salinidade da
água e a sua distribuíção geral.
E' es-pecialmente postá em foco
a variação da quantidade do pes­
cado, sendo tratado, para cada
uma das espécies mais importan­
'tes, o problema de sobre-pesca.
Também é tratada a investigação
pesqueira, estudando-se o que se'

, verifica nos peixes após a morte,
isto, é, auto lise, acção das bacté­

, rias e formas de retardar os pro­
cessos de determina¡;ão;
A prática das pescarias com­

preende o estudo das populações
nas diferentes áreas e a diferen-,
tes profundidades: Igualmente é
ensinado o emprego das diferen­
tes artes e o manuseamento do
pescado a bordo, �té à sua entre­
ga em terra.
Na oceanografia, aprendem os

estudantes o que se refere à ex­

tensão dos mares, a topografia
do fundd, as profundidades, os

bancos, as correntes e inarés, a

,temperatura e a salirtida'de da
água com vista à pesca' e à, na­
vegação, etc .. Os conhecimentos
de física são aproximadamente
os obtidos nos- liceus, mas, ajus-

tados especialmente às necessi­
-dades dos pescadores.

Na química, aprendem os pro­
cessos de oxidação e redução, a

química da combustão nos moto­
res, o perigo de intoxicação. pelo
monoxide de carbono, á c I d o s,
bases, sais e metais. Tudo isto
a j u s t a d o .às necessidades dos
pescadores. .

No que refere à botânica, é en­

sinado o que se refere � veg.et�­
ção marinha" assimilação, díssi­

milação, produção dos oceanos,
etc.

,

Semelhantemente, o ensino da
zoologia trata da vida animal dos
mare's, sua propagação, ciclo de
produção e de, consumo.
As aulas de botânica e de zo­

ologia' são auxifiadas com a co­
lheita de plâncton, dragagens,
observações ao microscópio, etc.
Compreende também a parte

prática o trabalho de metais, a

tingidura de redes e sua repara­
ção, nós e costuras, emprego de
aparelhagem de salvação, prática
de sinais, morse, etc.
A partir de Outubro do ano

corrente o curso de mestre de
pesca dará direito a um diploma,
segundo deterrninação oficial
promulgada em 1958. Esse di­
ploma habilita ao comando de
barcos de pesca de todos os ta­
manhos e em todos os mares.
: Para a obtenção detal diploma
é necessário ter 21 anos de ida­
de, ter servido durante 42 meses
em barcos a motor com mais de
25 toneladas, devendo 12 desses
42 meses terem .sido em barco
de pesca de tonelagem também
não inferior a 25 toneladas. Evi­
denternente que também é indis­
pensável ter logrado aprovacão
no curso. r

O diploma em .causa habilita
ainda ao comando de navios até
300 toneladas, empregados no

tráfego costeiro, tanto no trans­
porte de carga como no de pas-
sageiros.

'

FLORESTAS
•

Reuniu-se em Itália, com re­

presentação portugues!:\, o X­
Congresso do Choupo, por ser
esta árvore de rápido desen­
volvimento 'e de múltiplas e

reconhec'idas.aplicações in­
dustriais.

,

.
• '

Vê-se assim que por toda a

parte, e entre nós também, se
sente a. necessidade de criar e
desen volver novas florestas.
Quando soarà a hora para o

Algarve deste rejuvenesci­
mento da silvicultura tão es­

calvada se apresenta a nossa

serra, com os seus maléficos
efeitos, e entre a qual sobres­
saem os nossos viz,inhos con­
celhos de Alcoutim e Castro
M�rim?

.

�OVü 415ênciü fUnln·iÍriü
[)f

HERCUtANO VICENTE GROSSO'
proprlatárlo . da Gasa da mÓYBls a carpintaria

Rua Teófilo Braga, 93 Vila Real de S. António
i)iu-fidpa que acaba de rn()nfa.· uma

Allênda funel·á.·ia,. c()rn f()d()s ()S .·equi­
sif()s e ia p.·e�()s rnüdic()s.

otirins
OS "TEDOY-BOYS" :�âm�:���i�iP�I�:T�Vila�DESENYOLYERH aRRIDE HGTIYIDBDE(Conclusão da l.-pAgina)

EXPLORliÇAO E 'VlilORIZliÇIlO
DAS ÃGUAS DA FONTE SANTA

(Conclusão· da l.- pãgína) melhantes resultou muita gente
do uma área coberta de 590 m2• dizer que ... minas são pantoml­

nas .� mineiros sã o pantoml-2.° - Uma buvete e oficina de neiros.
engarrafamento; também de um Há .uma grande dose de ínjustí­
s ó p i s o; p la n t a rectangular, ça neste dito. O problema, no
26,25 m, x 9,00 m, A'rea coberta meu fraco entender, deve preces­de 256 ,"2, ' sar-se a outra luz. As minas, co.

3,0 - Um lavadouro público, mo as águas minerais, devem
constituído.dum alpendre de duas. olhar - e sempre com um pou-.
águas, coisa bonita e cara, à aro. cochinho de péssimismo e com

quitecto, com uma área coberta algum dinheiro. Não e st a n d o,
de 63 m2•

-

presentes estes dois requisitos
Em resumo:Os requerentes de� suceae o que ,sucedeu à Fonte

sisti ram da construção do bal- Santa. Aí, decididamente, não
neário.hotel mas: •. conceberam houve pantominice, mas tam}>ém
a ideia novA duma oficina de en- nada aconteceu para além do
garrafamElnto "- concepção d i s - plano buro.crático"

.

d I
.

á
.

''''d E porquê? Porque a prátIcapen iosa pe 'o maquln no eXI",1 o.
para erl'fuer obras de alvenàriaAo todo, o nO\lo projecto Con· IS

T I
.

889 2- d nãó se compraz com papel sela-tinelli e mo prevIa m e
do e com escrituras de aumentoedificações que, fazendo o preço
de capital, A' prática exige d!­da construção a 1300$OO/m2, exi-
nheiro no fundo do cofre. E dl­'gIram hoje um empate de capital
nheiro _ estou eu convencido;­da ordem dos 550 contos, isto
a Sociedade da Fonte Santa esem' atender ao valor ,dos terre-
Benémola nunca o te\le Buflcien­nos, aDS' encargos com. a capta-

gem, mobilias, maquinjirio, vasi- te para ós tão quiméric'os pro·
Ihame etc. Para todos estes su- jectos de Contin'elli Telmo. .

000 t ã ã Por outro,lado, a Direcção Ge-plementos J. con O'S n o ser o
ral de Minas

'.

não curou investi­demais.
Ora os requerentes tinham apé- gar das, dificuldades financeiras

nas a centésima parte desta imo. dos requerentes, que nunca che·
.

Tit r gai'am ao seu conhecimento. Es­porlâncla. a \Iez por �s e mo I-

tudou as n.eças desenhad&s. Vi.uvo constituiram a SocIedade da ..

Fonte Scinta e Benémola (em no. que elas correspondiam às eXI­

me de quem foi passado o alvará), gências do decreto 15.401 e ...

fórmula que, perante a Direcção passou um al\lará, na condiçãO'
Geral de Minas, dispensa dec la- de que tQdas as promessas cons-

d f d b á· b' tantes do processo começassemrações e UI} os a·DC rias su s-
a ser construídas 120 dias a'pós atituindo-as poi" um capital sDcial

que, ao tempo, não se exigia fos- data 'do mesmo alvar,á.. "

se totalmente realizado de inicio. Já lá vão 26 anos. Ainda ntn·

jluém pôs uma pedra na FonteOU�Ii�te . alios, pa.ra res�onder Santa!
�s. �xl�encla� da 1�1 de millas, a, A hist�ria .é esta em, ,toda ainICiatIVa prtvada líS.OU. e abusou

sua singeleza.
,.

d� processo da cons!ltulção de so- 'De há 26 .anos a esta parte, a,cledad,es onde, !lIUJtas vezes, aB sociedade vem pagalldo 250$00,quotas eram atribuidas c�m .ex- anuais, cdmo imposto fixo relati.cesso de� fantaSIa �té se atmglr ,o vo aos 50 hectares da concessão.numerárlo .compatlvel' com o, nu- O Estado, por seu turno, vem re­
mero de I11.mas ou n�scentes que cebendo essa importân�ia, sem
se pretendIa concessIOnar.

reparar ,que a' sociedade porUm tal processo, de óptimos nunca ter cumprido as condiçõesresultados no ambito de satisfa- do seu alvará, de há muito per­
zer uma exigêoci� burocrática, deu de facto, embora não de ju­
revelou-se sempre mcapaz de re- re o direito à concessão.
solver os problemas do plano Não quero ficar com remorsos
prático. Destas e de outras se- de vos ter' escondido a verdade

toda sobre os direitos dos actuais
concessionários; Estes pagam às

Vlsa'do pela Com'l.ssão de Censura Finanças o imposto fixo de águas.
Mas isso não basta. A mais pe­
quena reclamação em meia folha
de papel selado, pode provocar
a instauração dum processo de
perda de direitos de concessão,
ao abrigo do n,O 1 do art.o 64 do
decreto 15.401. '

A lei prevê claramente essa

perda. E estão cumpridas todas
as condições para que ela se ve-

rifique.
.

Este ponto parece-me a mIm

digno de alguma meditação.

J. Silva Carvalho

(Continua no próximo número)

lhes resta empregar boas pala­
vras. E querem que não passem
destas os castigos paternais que
a lei consigna.

.

Só queríamos que nos indicas­
sem os-pais que tendo de educar
-os [üños para Isso não houoes-.
sem usado mais do que boas pa­
lavras sem haver chegado a ou­
tros castigos.
E se nos apontassem um co-
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GRUPO EXCURSIONISTA
«os PACATOS»

LISB"QA
Ex.mo Senhor

Proprietário da Pensão Mateus
Vila Real de Santo António,

São poucas as minhas palavras,
mas creio serem as suficientes.
Se alguma vez eu ou o Grupo

Excursionista «Os Pacatos» (do
Largo da Graça) Lisboa, que es­
teve na' vossa casa nos .dias 23 e
24 p. p. for ao Algarve, não pro-
.curarei outra Pensão.

\
Pelo Grupo Exc. «Os Pacatos»

O Secretário '

Américo ferreira

O dlotlol.. .0 AI,.rye»
y m Olhão �Iyp.-

ri. e.p.I•• Itu••0 eom'rolo.

mo avis-rara dlriamos que não
é com excepções que se faz a

regra. Chegou-se já ao desafo­
ro de interpelar o mestre para
que não ralhe ao menino.
Se fossemos contar o que se

Passa nas escolasmuitos seriam
os que apertariam, as mãos na

cabeça num ffe..sto inquietante de
assombro. E'se algum professor
oficial ou parttcular tem a ve­

leldade de querer manter o ne­
cessário aprumo na sua escola
lá está o banco dos réus à espe­
ra «dele e multas são já os que
PfJt; tal crtme. Lá têm passado.
1 tnha sete anos a menina que
dizia a uma sua companheira -,
se ela me tocar vai logo ver o
sol assim ... e traçava com as
dedinhos os quadrados das gra­
des do calaboiço.
Há ainda alguém a quem es­

tas cotsas causem admiração P
Em nós já estava multo diluí­

da e de todo desaparecen quan­
do soubemos que uma criança de
dez anos porque o pai lhe dera
uns cacñaçôesifôra apresentar
contra ele queixa, no posto, da
a:N.R. '

Por que se espera? Tudo con­
trtbui para o mesmo fim - de­
seducar, excitar os maus ins­
tintos, produzi; crtmlnosos..

Us folhetins da rádio sâo
imorais. o cinema é dtssoloen­
te, desirutioa a literatnra que
anda nas mãos .das crianças e
adotescentes,
Não surge um pulso fiTme,

uma ooe autorizada e convin­
cente que diga aos pais que é
perigoso, mais, que é criminoso
o caminho que seguem e que só
podem criar feras para. as quais
não há jaulas que as humani­
zem; que, dé aos mestres autori­
dade para serem íntegros, como
é tndispensáoet, nas suas aulas;
que outorgue à polícia' poder
suficiente para os dominar e se­
ja neles que se liquidem as suas

facinorosas façanhas e não os

papás que as venham liquidar
como eles ameaçam.
Convençamo-nos: -'- não cu­

ram cataplasmas onde é neces­
sârio o bisturi.

Num discurso que há pouco
pronunciou em Famalicão dis­
se o sr. Ministro da' Educação
Nacional que em algurnaapo­
voações do nosso País não fo­
ram construídos edifícios es­
colares por os proprietãrios
dosterrenos os não quererem
vender e noutras tiveram as
Câmaras Municipais de as pa­
gar por preços exorbitantes.
Hã na verdade muita gente

amiga de concorrer' para o
bem comum.
Conhecemos um homem quenão queria ceder o terreno pa­

ra a construção de um edifi­
cio escolar porque nele havia
t1111a árvore a que amarrava o
burro para estar -à sombra.
Ternoa.de convir que hã poraí muito burro que precisava '

de estar à sombra.
.
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Anaalefo f:llres

(Conclusão da l.- pâg1na)
6) -Electrificação do Con.

celho.
As obras referidas nas alíneas

1) 2) e 3) respeitantes à Horta
d'El-Reí, asotraçâo:máxima da
cidade, sendo levadas a' efeito vi­
riam resolver alguns problemas de
alto interesse, posto que vendida
a mesma em talhões para cons.
truções com o respectivo produto
habilitava a Câmara a lançar-se
noutras obras pelas quais a Ctda­
de anseia há muito tempo e que
são da maior utilidade para o seu

desenvolvimento, como por exem­
plo cA Ponte Estacada de Acesso
à Praia de Tavira •.
Ao mesmo tempo com a cons­

trução do Palácio da Justiça' na
Horta d'El-Rei, comoestã previs-

'EDIFI'CIOS ESCOLARESto e aprovado, ficaria livre o edi-
fício onde se encontra instalado
o Tribunal da Comarca que devi-
damente arranjado geria, Binda A E S co I a Prl"már,"aque a titulo provisório" a futura
Escola Técnica de Tavira, en­
quanto se não fizesse edificio

pr��r�o�xposto verificamos que-se D E [O H TI � P E H E I H A �trata de uma obra absolutamente
necessária e duma utilidade inex­
cedível, para a qual a Câmara em­
pregará todos os esforços e o
maior empenho no sentido da sua
realização.

verno.Além das obras que ficam men- O tempo foi passando, aque-cionadas, algumas incluidas no II le proprietàrio precisava da'Plano de Fomento de 1936/1964, casa e teve então a populaçãocomparticipadas pelo Estado, a local de construir um edifício.Câmara dotará verbas que, posea Como foi feita essa constr-u­díspôr no seu or.ç��ento para ção? Sem uma orientação su-,co�servação de ediñclos mumcr-. perior e definida. que lhe des­pais, estradas, camtnhos, arrua- 'se solidez bastante.mentes e esgoto�. E assim tem vindo a aguen-As obras relativas à remodela-: tar-se, reboco sobre' rebocoção e ampliação da rede eléctrí- , para tapar as fendas maiores.
ca da cidade serão. �?Cec.utadas Este prédio constitue assim
pelos Serviços MUnlclpahzados, uma constante ameaçá para a
obras em execução e compartido, vida das crianças que Ui se
padas pelo Estado. acolhem e da mestra que as
Solicitou a Camara das entida- dirige.

.

des superiores e a realização das .Par-a que não tenhamos de
seguintes obras: , .regtstar uma desgraça. das

a) - Ponte de Tavira e supres. que .e�a uso.mar�ar-se com

são das duas passagens de nivel' ,calvarlO! aqUi asslllalam�s G

.

'
facto às instâncias convenlen­

b)-Barra. e porto de TavI�a; tesparaquedeter!11inemcomoc) - ArranjO do campo de JO- se torna necessárlO. ., '

gos do Ginásio Clube de Tavira; �

d) - Conclusão da Estrada Na· 'III'DII' I p'apl,II'U"a'icill 40 ¿¡'lrfl"cional de TaVira a Cachopo. Q - [-li-'" ¡ •

(CONCL!l8ÃO DA I.a PAGINA)
ofereceu uma casa sua, o que
lhe valeu público louvor tes­
temunhado no Diãrio do Go-

«NoTICIAS
.

DO ALGARVE»
, VENDE-SE

EM TODO O ALGARVE

.. ,

..

FOSFATO'
AO SÉRVIÇO ,DA L'AVOURA

NOVA CftMPliN'Hli CERElilíFERA

-

,O THOMAS,

A adubação mais nca é ,aqueJa que provendo a

melhor colheifa acumula ainda na terra elementos nufri-

'tivos que em cada ano aumentam a sua fertilidade,

A ferra só pode ser generosa quando a tratam

- acerladamentf! e assIm quem emprega

FOSFATO THOMAS
ACERTA NA eADUBAçÃO MAIS CONVENIENTE

Senhor Lavrador ..

Ajudease a si mesmo. Exija o FOSFATO THOMAS ao seu fornecedor

O FOSFATO THOMAS
deve estar a venda em toda a parte


